
Dia da
Aids

1 .-

Enfrentar
-

a pobreza
Dia 7 de dczernbro,

acontece no auditório
do Iposc.; em Florianó­
polis, _

um: seminãrio
sobre "Pr jetos Alter­
nativos oe Enfrenta­
menta da .Pobreza",
quepretende socializar
idéias é experiências
de projetos alternati­
vos neste sentido, .esti­
mular o surgimento de

. novas iniciativas e arti­
cular uma coordenação
estadual. Inscrições
podem vser feitas na

LBA (Mauro Ra­
rnos , 722 fone (048)
224-2899).

Arte
Rupestre
Foi lançado recente­

mente o livro "A. Arte
Rupestre doMunicípio
de Florianópolis"�. de
Keler 'Lucas. O livro
que divulga os dese-

.

nhos feitos em pedra
pelos primerros ho­
mens que VIveram nes­

ta região, quer cons­

cientizar a população
.

da importância de pre­
servar o que resta des­
tes registros milena­
res.Participou da exe­

cução' do trabalho o

eletricitário Aldo Vot­
to. A obra pode ser ad­
quirida' com o próprio
autor pelo fone (048)
232 -.3355 (ao preço de .

R$35,OO).

Defes·a
dos

hospitais
Acontece .dia 9' de

dezembro, .promovido
pelo FórumPopular de
Saúde, O· seminário
"Privatização dos Hos­
pitais Püblicos". O ob­
jetivo do evento é mo­
bilizar setores sociais e
políticos, comprometi­
dos com a defesa' dos
prmcfpios do Sistema
Unico de Saride, na

discussão de ações a
serem desenvolvidas
contra a privatização
que vem acontecendo
em. Santa Catarina. O
encontro inicia às 9 ho­
ras no auditório do
PAM-SUS (Rua Este­
ves Júnior, 390 - Flo­
rianópolis).

Paralisação. teve grande adesão na sede da Eletrosul e em outras áreas

NQ295
01/12/94

Hoje, IOde de­
zembro é comemo­

rado o Dia Mundial
de Luta Contra a

Aids. Em-Florianó­
polis, o Gapa, a Se­
cretaria da Saúde e

vários s irrdicato s ,

entre eles o Siner­
gia, levampara a rua
uma discussão so­

bre "Aids e Famí­
lia" � com pánfleta­
gens e manifesta­
ções que culminam
às 18b 30min com a

apresentação de um
.esperãculo na esqui­
na .dernocr-ãrioa da
Felipe Schrnidt.

Não'houve avanços na

quinta rodada de negociáção
entre o. Coletivo Nacional
dos Eletricitários e a Eletro­
brás. A reunião aconte'ceu na
terça-feira em Brasília.

.

As discussões seestende­
ram. 'pela noite adentro mas ã
p�sição da Eletrobrás foi a
mesma dos encontros ante­
riores. As empresas prote­
lam e se escondem atrás'das
restrições impostas pelo Go­
verrro, (Os eletricitários rei­
vindicam 1200/0 de reposição
de perdas, mas as empresas

. se dizem condicionadas à lei
do Real, que determina 'repo­
sição pelo IPC_-r acumulado
de jUlho a-'novembro,- que é
de 15,7%).
A orientação para,as Inter­

sindi'cais é de incrementar as

mobilizações. Várias con-.

centrações estão sendo pro­
gramadas no Brasillnteiro� A

L.�ght� Furnas sinalizam com

greve "pipoca" ara o início
de dezembro. O CNE. deter-

. minou ainda que s�jam ace- .

leradas as discussões das

pautas específicas.
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Intercel quer aumentar
o auxílio alimentação

. A Intersindical dos Eletricitários de minguado piso. A resposta foi a mesma.

Santa Catarina - Intercel esteve reunida A Intercel deverá levantar estas questões
na tarde do dia 29/11 com a Diretoria à-nova diretoria tão logo ela assuma.

Administrativa da Celesc. O objetivo era 13° Salário - A Intercel reclamou do

discutir diversas questões trabalhistas procedimento que a empresa promete

pendentes, que vão do valor do Auxilio adotar para oalcular o desconto da pri­
Afímentacãoaté a aposentadoria. Veja- meiraparcelado 13°paraquemorecebeu
mos um resumo dos principais temas da nos meses de.janeiro e fevereiro, quando
reunião: não havia URV. A empresa quer dividir

Auxilio Alimentação - A Intercel o valor recebido em reais por uma URV

apresentou a reivindicação de um aumen- retroativa à própria lei, prejudicando fla-
'to de pelo menos um real no valor do grantemente os empregados. No entendi­
auxílio, uma vez que o atual (R$2,91) mento dos sindicatos, uma lei não pode
está defasado com relação ao mercado. A retroagir para prejudicar o empregado.
própria empresa revelou que uma pesqui- Caso idêntico aconteceu na Eletrosul, e

sa mostra que o custo médio de uma os eletricitários estão cobrando judicial­
refeição é superior a R$4,OOO. O Diretor

_

mente uma forma de desconto adequada.
Administrativo se comprometeu a levar Para quem recebeu depois de março,

o assunto à Diretoria Colegiada e, em quando passou a vigorar a URV, o des­

seguida, dar uma resposta aos sindicatos. conto é feito em URV.

A Intercel vai acompanhar de perto esta Aposentadoria - Está havendo. pro-

questão... blema nas aposentadorias especiais por

Piso Salarial - Outra questão levanta- periculosidade, pois o INSS, por obra de

da pelos sindicatos diz respeito ao Piso algum burocrata desavisado, diz que con­

salariul da empresa, que hoje não chega vivência com corrente de 110 ou 220

a R$200,OO. Ao pedido de aumento do volts não significa perigo, só de 25.0 volts

piso, a direção da Celesc disse que não . justificariaapericulosidade. Diante deste

pode assumir um compromisso deste tipo absurdo, a Intercel conseguiu do Diretor

num final de gestão. A Intercel insistiu, Adminsitrativo o compromisso de com­

solicitando que os 190 eletricistas que parecer, junto com os sindicatos, a uma

foram contratados recentemente recebes- reunião com o superintendente do INSS,
sem o inicial de eletricista, ao invés do para corrigir esta distorção.

Sintevi acaba 0- assistencialismo
Uma assembléia dos eletricitários do

Vale do itajaí resolveu acabar com o as-

-sistencialismo que estava inviabilizando

economicamente o. seu sindicato. O

reembolso de medicamento e o auxilio

para aquisição de óculos estavam absor­

vendo cerca de 70% da receita do Sintre­

vi, qtrc há vários 'meses vinha tendo

despesas superiores à arrecadação.
"Esta -resolução, mais do que viabili­

zar a entidade financeiramente, a recolo­
ca no seu caminho, que é a representação
da categoria", comenta Osmar Soares,
presidente do Sindicato. Para ele o assis­

tencialismo era um câncer que poderia
acabar com a entidade.

O Sintevi foi o último sindicato de

eletricitários de SC a acabar com estrutu­

ras assistenciais. Outros, além de reem­

bolso de farmácia e desepesa <.?_om óculos,
mantinham dentistas, médicos, barbei-

ros, etc...

A "função assistencial" dos sindicatos
é uma herança do sindicalismo "pelego",
que desvirtua a tarefa original da entida­
de que é � representação da categoria na

luta por seus direitos. A proposta era

transformar os'sindicatos em verdadeiros
apêndices da previdência social.:

Em casos como o do Sintevi o custea­

mento do assistencialismo estava invia­

bilizando as' tarefas 'de representação,
como viagens, etc... A resolução'da as­

sembléia, além de liquidar o assistencia­

Iisrno, ·reduziu a mensalidade .de 2 para

1,5% do salário. Será.mantida a estrutura

de assistência jurídica.
"Vamos levar uns mesespara balan­

cearmos as contas, mas depois a entidade
vai entrar em uma outra fase, com muito

mais capacidade de atuação verdadeira­

mente sindical", conclui Osmar.

Adesãoad
. �

Irave

Urna adesão' admirável
. assinalou a paralisação feita na

.

Eletrosul depois de quatro .

anos. E quem participou se
sentiu feliz.
A demonstração de disposição
para luta de segunda-feira pode
ser um sinal que marca a
vontade da mobilização dos
trabalhadores da empresa.
O protesto indica urna
advertência .ao Governo
feder�l, que até agora não

,
apresentou nada de
consistente na mesa de
negociação.
Na Sede o índice de adesão
chegou aos 85% e só foi
superado 'pela participação do
Sertão, superior aos 95%
(dizem que só entraram
aqueles quatro que já haviam
furado a hora de paralisação
feita na semana anterior).Parou
o dia inteiro ainda o escritório
de Joinvi lIe.
As subestações de- Joinville,
Itá, Canoinhas, Palhoça,
Campps Novos e Roçado,

. Gravataí foram ocupadas pelos
operadores que além de não
bate.rem o ponto não realizaram
nenhuma leitura por .24 horas.
Em Tubarão a parada foi de
quatro horas, em Mato Grosso
do Sul em Curitiba foi de urna

hora. No Rio·Grande do Sul
pararam por quatro horas
Charqueadas e Uruguaiana e
duas horas Entre Rios.
NACIONAL � Os trabalhadores
da Light e Furnas decidiram
fazer apenas algumas
Rlanifestações na

segunda-feira e iniciar urna
greve "ptpoca" a partir de 12 de
dezembro. Já o pessoal da
Chesf ern Recife e da
Eletronorte, no Maranhão e
Brasília, pararam quase
totalmente.

Na sede da empresa foi grande amobilização

. �oSertão a concentração foi no
. portão de entrada.Apresentação deteatro (ao lado)movimentou o pessoal

na paralisação.

'Informes reuniram
os eletr·citários duran e

.
a paralisação.

Linha Viva é uma publicação semanal da Intersindical dos Eletricitá ·os de Santa Catarina com
tiragem de 7.500 exemplares. Conselho Editorial: Fábio Pedro Dai Só. Arno veiga Cugnier, Mauro
G. Passos,Glauco C. Marques e Luiz CézareVieira. Editores: GastãoCassei (DRTIRS 6166) eMarli
Cristina Scomazzon (DRTlRS4966). Ilustrações: Frank Maia. Diapramado e composto' na Estação
de Editoração Eletrônica do Sindicato dos Eletricitários de Flonanópolis. Impressão: Gráfica do
jornal Diário Catarinense. Redação: Rua Lacerda Coutinho, 149. Fpolis, SC. CEP: 88015-030. Fone
(0482) 22-3866 Telefax: (0482) 23-5596. Cartas para a Tribuna LIVre�odem ter mais de 30
linhas, e sua poblicação fica a critério cios editores. As matérias assi s não correspondem
necessariamente à opinião do jornal. _

·al ede
ao Po e ...

Tania Mara Souza Stüpp
DPRHlDVRT - Celesc

Eleito o novo governador, estão no ar as

especulações sobre o novo quadro de geren­
tes da Celesc..

Quem fica? Quem sai? Quem entra?

Alguns eufóricos, outros cabisbaixos o

As articulações começam a se formar. Se o
assunto não fosse tão sério, seria até engra­
çado ver algumas pessoas vasculhando na­

sua árvore genealõgíca, um suposto paren­
tesco com o novo governador, ou remexen­
do vethas reminiscências, velhas fotos,
qualquer coisa que denote uma antiga ami­
zade.

Como em Pasãrgada, é bom ser amigo /"

do rei.
.

Bntretanto, erros graves do passado, nos'
despertaÍn antigos traumas nesta fase de

transição. Resta saber se-os erros passados
serviraun para amadurecer e engrandecer
aqueles que doravante tomarão as rédeas da

Empresa.
Porque nós todos crescemos nos últimos

anos.

Os recentes acontecimentos polftícos no
país� nos (e)levaram aum nível de consciên­
cia que não tem mais volta. Estamos apren­
dendo a ser cidadãos. E o momento é

propício para exercermos a cidadania.

Que os 'critérios para a escolha de novos
gerentes, não passem pelo arcaico apadri­
nhamento potrtíco, ou pror, pelo pagamento
de dívidas de campanha. Em lugar da repre­
sãlía, que seja priorizada a competência.

A intrincadamalhade coalizões e apoios
políticos, nestas eleições em Santa Catari­

na, podem gerar situações nomínimo cons­
trangedoras neste- inquietante processo de

loteamento de cargos ...
Precisamos ficar atentos. Podemos e

devemos influir na escolha de gerentes. É
nosso dever perante os contribuintes e con-

sumidores catarinenses.
.

Transformar a Celesc num exemplo de

empresa pública com ética e transparência,
é o grande desafio de todos nós. Uma tarefa
incompatível com a ambição estrttamente

pessoal e com a avidez de quem vai com

muita sede ao pote.
P.S. Alguns dos nomes que nomomento

circulam, na esfera dos boatos, para a chefia

do DPRH não são muito animadores. Seja
por não representarem nada de novo, seja .

por demonstrarem pouca capacidade técni­
ca para o cargo.

Acho que o perfil do chefe do Departa­
mento de Recursos Humanos da Celesc,
deveria ser aberta e democraticamente de­

batido, num âmbito o mais amplo possív .

É fundamental para uma nova era de valo­

rização plena do corpo funcional daEmpre­
sa.
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Pr�g�amação
de Cinema
Esta é a programação

dos cinemas do Centro In­

tegrado de Cultura (CIC) e
do ART-7 (Auditório da

Prefeitura). Nas duas SQ­

'las, os eletricitários têmdi­
reito a meia entrada com a

apresentação da carteira

do Sinergia, conforme
convênios.

CIC
01/12, quinta-feira·
19h45min - A Boemia
21h 30min - O Ciúme

02/12, sexta-feira
19h45min·- O'ferrão da

morte

21h45min ., O Ciúme

03/12 - sábado
19h - Oferrão damorte

-

21h - Smoking
04/12 - domingo
19h - O Ciúme
21h - Smoking
05/12 - segunda-feira
21h - O ferrãoda morte

06/12 - terça-feira
21h - Smoking
07/12 - quarta-feira
2.1h - Smoking
***

Art7 � não informou a

programação até o fecha­

mento da edição

Resenha
Ferrão daMorte - Ja­

pão,.1990, de Kohei Oguri.
Aprresentado em Cannes

90, estefilmejaponês rece­
beu elogios unânime da

crítica, onde recebeu o

·Primeiro Especial. Basea-
do no romance de Toshio

Shirnao, conta a história

íntima de um casal: Toshio

faz parte de uma ropa de
. ataque suicida durante a 2Q

guerra mundial e Miho

jura se suicidar se o mari­
do partir em sua última
missão. Como o Japão
perde a guerra antes disso,
o casal sobrevive.

11

Extraído da I·Resenha Diesat*11

.A discussão sobre qualidade e

produtividade' continua ganhando as

páginas dos grandes jornais no Brasil e
já foi tema da Resenha n08, onde se

buscou trazer à discussão da' qualidade
_

e produtividade à questão da saúde dos
trabalhadores e das condições de traba­
lho.

Associada à discussão desse tema

surgem novas teses sobre os "recursos
humanos". Recente artigo publicado no _

jornal de Minas Gerais, Hoje em Dia,
em 9 de setembro de 94; afirma que"a

.

qualidade é fundamentalmente produ­
zida por seres Imrnunos que a devem
ter como regra de vida, como forma de
ser". E que "apenas pessoas de qualida­
de podem falar sobre realizar trabalhos
de qualidade". A qualidade da produção
é atingida mediante uma nova qualida­
de de implicação dos trabalhadores no

trabalho, e parece ser justamente esse

novo tipo de envolvimento dos. traba­
lhadores na produção que toma a ex­

pressão "recursos humanos" antiquada
e desajustada às exigências que ora se

fazem das empresas. Das empresas re­

'quer�se maior flexibilidae para respon-
der às exigências e demandas do mer­

cado e da dinâmica das relações indus­
triais, 'onde o cliente passa a ter um novo

status - o de personagem principal.
Flexibilizar a produção é torná-la

inteligente, 'ágil e criativa, capaz de

adaptar-se às mudanças contínuas de
mercado. Ora, esses requisitos são

preenchidos por pessoas e não por má­

quinas ou 'procedimentos; daí a ênfase
agora dada e a mudança de denomina­

ção - de recursos humanos para seres

humanos.
Portanto, nessa nova conjuntura -

tomar o sistema mais flexível - se soli­
cita que os rabalhadores participem não
mais com um corpo que tem força para
transformar .matérias-primas em um

produto final ou para produzir serviços,
mas que empreguem sua inteligência,
criatividade e o conhecimento resultan-

vivencie e participe mais da cultura da

empresa do que da cultura ocupacio­
nal/profissional (operária ou técnica)" .

Existem, portanto, claras delimita­

ções no que se refere tanto à participa­
ção demandada como à permitida aos

trabalhadores, o que reforça a idéia de

que os "seres humanos" ainda não pas­
sam de "recursos". Assim, por exem­
plo, naFord, em 1985,aomesmotempo
em que se falava de participação dos

trabalhadores, a empresa demitiu a co­

missão de fábrica composta por operá-
.

rios antigos.
Além desse limite interno à empresa,

há também os limites dados pela pró­
pria hist6ria de nosso país; onde tem-se
roubado dos trabalhadores a -vivênoia
como cidadãos que pressupõe-se, den­
tre outras coisas, garantia de liberdade

para participar nas organizações profis­
sionais � de classe e de expressão de.

pensamento e sentimentos.
A alteração de denominações como

a aqui discutida, associada à febre dos
novos modelos e técnicas de organiza­
ção da produção, que sempre chegam
ao nosso país num discurso de estraté­

gia para a rnoderriização, o faz manten­
do amaioria da população excluída dos
direitos e benefícios sociais elementa­
res.

Possivelmente há limites na resposta
dos trabalhadores ao chamamento das

empresas que têm acenado à participa­
ção, aprimoramento e aumento da qua­
lidade de trabalho, uma vez que a práti­
ca nos locais de trabalho e fora deles é
de reafirmação constante de que os tra-:

balhadores são cidadãos com limites. É
necessário que as empresas respondam
à reivindicações pela garantia de direi­
tos elementares dos trabalhadores, den­
tre os quais os referentes à saúde e·

segurança do trabalhador, reconhecen­
do a nocividade dos seus locais de tra­
balho. Nessas. reivindicações, o que se

exige é o tratamento como"seres huma­
nos" por completo, ou seja, cidadãos.

* Depaúlnaento Intersindical de estudos e Pes­

quisas de saúde e dos Ambientes de Trabalho

te de sua prática cotidiana, para garantir'
qualidade e produtividade, ou seja, para
tornar o sistema "inteligente" e ágil.

Daí, ser pertinente' o emprego de
uma nova expressão - a de "seres huma­

nos", que se transveste num discurso de

valorização dos trabalhadores.

Porém, o que se compreende. por
"seres humanos"? Em que medida con­
sidera-se a vida e a saúde desses seres

humanos? Recente estudo refere que "a
modemização das técnicas e da organi­
zação do trabalho não se acompanha
necessariamente de uma redução de im­
posições eventuamente nocivas". As­

sim, foi constatado, na França, uma ·re­
dução dos problemas de ruído, calor, de
riscos de queda. Por outro lado, a expo­
sição a poeira, a posturas penosas e

carregamento depesos teriam aumenta­

do. Além disso, ·ao tomar o sistema da

empresa flexível às exigências dos

clientes, os horários e ritmo- de trabalho
sofrem alterações constantes,' o que
pode' gerar uma série de problemas à
saúde dos trabalhadores.

.

Nesse sentido, os seres humanos são
considerados de forma parcial, na .me­
dida em que osaspectos relacionados à
saúde e qualidade de vida 'serão referi­
dos. Ainda têm-se a visão de que o

trabalhador é um ser humano apenas na
medida em que tem atributos exclusiva­
mente humanos necessários à produ­
ção. Em suma, essa nova denominação
não modifica o status do trabalhador

enquant-o cidadão.
Nessa perspectiva, quando se chama

o trabalhador a participar, o que se re­

quer é um maior comprometimento
com a organização. Segundo os pesqui­
sadores Helena Hirata e Phillipe Zari­

fian, no modelo japonês de produção
"os operários têm o direito legítimo de

participar da inovação. Mas, inversa­
mente: tudo concorre para a mudança
desse direito em-dever". Para outra pes­
quisadora, Maria tereza Leme Fleury,
os novos padrões de relações de traba­
lho, descendentes desse modelo de or­

ganização da produção, procuram fazer
com" que o conjunto dos trabalhadores

Recursos humanos,�
seres humanos, '

trabalhadores e cidadãos
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